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desorganização na economia"» 
por Milton Wells 
de Porto Alegre 

O ministro da Fazenda, 
Mailson da Nóbrega, disse 
ontem, em Porto Alegre, 
que está esperançoso de 
manter a economia sob 
controle até a data da pos-
se do novo governo. Afir-
mou que a Portaria 227/89, 
que determina a manuten-
ção dos prazos aplicados 
em dezembro nas vendas a 
prazo a uma taxa de juro 
máxima de 60%, quebrou 
uma tendência, que se es-
boçava em dezembro últi-
mo, de descontrole na ace-
leração de preços, e obser-
vou que tal providência es-
tá sendo cumprida rigoro-
samente pela indústria. 

Segundo o ministro, ain-
da ocorrem alguns pro-
blemas no cumprimento 
dos prazos, o que está pro-
vocando um processo de 
intensa negociação entre o 
comércio e a indústria. Há, 
também, uma .grande revi-
são de prazos anteriores, 
com o governo tendo inter-
vindo em certas situações, 
tendo conseguido juntar 
todos os produtores para a 
sua ampliação, como ocor-
reu na indústria petroquí-
mica, que vai aumentá-los 
de sete para catorze dias, 
assinalou Mailson da Nó-
brega. 

"Estamos recebendo su-
gestões sobre uma maior 
flexibilidade nos prazos em 
determinadas circunstân-
cias, com o governo deven-
do reunir na última sema-
na de janeiro o comércio e 
a indústria para arrematar 
esse processo", afirmou o 
ministro. 

Para ele, não há nenhu-
ma indicação de que o País 
caminha em direção a um 
processo de aceleração in-
flacionária. O abasteci-
mento está normal, sendo 
provável a possibilidade de 
faltar alguma marca de 
produto nas gõndulas dos 
supermercados, com o 
consumidor, no entanto, 
dispondo de produtos al-
ternativos. "Nossa avalia-
ção é positiva", frisou 
Mailson da Nóbrega. "O 
País obteve um crescimen-
to de 4% em seu Produto 

Interno Bruto (PIB) em 
1989. As reservas cresce-
ram e estão em torno de 
US$ 7 bilhões, o desempre-
go é menor e tivemos um 
desempenho muito bom na 
balança comercial, com 
um saldo de US$ 16 bilhões. 
Por isso, nada indica uma 
eventual desorganização 
da economia em curtíssi-
mo prazo." 

Mailson da Nóbrega rei-
terou aos empresários ga-
úchos, em encontro pro-
movido pelo Instituto Bra-
sileiro de Executivos Fi-
nanceiros (II3EF/RS), que 
o governo não cogita de 
qualquer ajuste cambial. 
"Há estudos de que o setor 
exportador é um dos que 
alcançaram, em 1989, um 
dos melhores índices de 
produtividade", assinalou. 
"Este é um dado alenta-
dor, pois deve ser esta a 
meta a perseguir e não 
simplesmente a desvalóri-
zação cambial. Isto levaria 
o País a uma aceleração 
inflacionária indesejável. 
Por isso, não haverá mu-
danças nesta área até o fim 
deste governo." 


